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Renan 	'Acoo ns Penso 
para substituir José Sarney 

Diferente da Câmara dos 
Deputados, onde a presidên-
cia da Casa é disputada por 
cinco candidatos, no Senado a 
sucessão do presidente José 
Sarney (PMDB-AP) ocorre 
dentro do respeito aos princí-
pios da proporcionalidade 
partidária e da negociação. O 
senador Renan Calheiros 
(PMDB-AL) terá seu nome 
homologado pelo partido, nos 
próximos dias, para suceder 
Sarney na presidência da Ca-
sa. O PMDB, com 22 parla-
mentares, tem a maior banca-
da no Senado. 

Ao PFL, com 17 senadores, 
caberá a segunda escolha para 
a Mesa Diretora, no caso, a 
primeira secretaria. Dois sena-
dores do partido pleiteiam o 
cargo: Edison Lobão (MA) e 
Efraim Moraes (PB). Um acor-
do entre o PT e o PSDB deve 
garantir ao PT a indicação pa-
ra a primeira vice-presidência. 
Hoje o cargo é ocupado por 
Paulo Paim (PT-RS), que deve 
dar lugar ao companheiro de 
bancada Tião Viana (AC). 

A Mesa Diretora também é 
composta pela segunda vice-
presidência, segunda secreta-
ria, terceira secretaria e quar-
ta secretaria, além de quatro 
suplências. O regimento 

Senado difere do regimento 
da Câmara quanto ao proces-
so de votação. 

O presidente do Senado 
pode ser eleito com a presença 
de 42 dos 81 senadores, ou se-
ja, maioria simples. 

O regimento do Senado 
também prevê que qualquer 
senador pode lançar-se candi-
dato a um dos cargos da Mesa. 
No entanto, a tradição tem  

determinado a representação 
proporcional dos partidos no 
processo de escolha. O mesmo 
acontece com a presidência 
das comissões permanentes. 

As comissões de Assuntos 
Econômicos (CAE) e de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
consideradas as mais impor-
tantes do Senado, ficarão 
com o PMDB e PFL, respec-
tivamente. 

Assista à entrevista com o 
Superintendente das Organizações 

PaulOOctávio, Marcelo Carvalho, 
e funcionários do grupo. 


